
TRABALHO DOCENTE E SAÚDE MENTAL EM TEMPOS PÓS-PANDÊMICO: FATORES
ASSOCIADOS À DEPRESSÃO

Fonte: Dados da pesquisa "Trabalho Docente e Saúde Mental em Tempos de Pandemia".

INTRODUÇÃO
Mudanças no âmbito do trabalho docente em conjunto a
fatores, como sobrecarga doméstica e faixa etária, trouxeram
consequências que intensificam exigências do trabalho.
Dentre os distúrbios emocionais resultantes,  há a depressão:
síndrome caracterizada por diversos sintomas somáticos e
alterações afetivas (SILVA, 2016).
Este trabalho se deve pela compreensão da contribuição que
os docentes trazem para sociedade; sendo fundamental
compreender as condições que afligem seus processos de
trabalho e interferem na sua saúde mental.

METODOLOGIA

RESULTADOS

Estimar a prevalência de depressão em docentes
universitários e os fatores sociodemográficos, laborais,
hábitos de vida associados a sua ocorrência.

Estiam-se prevalência de 24,04% de sintomas depressivos em
docentes universitários/as, com maior prevalência entre
aqueles/as que não praticavam atividade física (RP=2,4) (tabela
1), mulheres (RP: 1,4), sem companheiros/as (RP: 1,4) que
perderam familiar/amigo na pandemia (RP:1,2) (Tabela 2),  
que perceberam mudanças negativas na profissão após a
pandemia (RP=2,1), com vinculo não permanente (RP: 1,3) e
com alta sobrecarga doméstica (RP: 1,5) (tabela 3). 

OBJETIVO

Estudo transversal exploratório e descritivo, com amostra de
conveniência de 287 docentes da Universidade Estadual de
Feira de Santana. A coleta de dados ocorreu em 2023
utilizando inquérito online do tipo Websurvey  na plataforma
REDCap, via e-mail institucional dos docentes. A variável
dependente foi a depressão, mensurada pelo Patient Health
Questionnaire 9 (PHQ-9), a partir do escore somatório e
critério de ponto de corte ≥10. As variáveis independentes
foram as sociodemográficas, laborais, hábitos de vida e
sobrecarga doméstica. Realizou-se análise descritiva e
bivariada, com estimativa de razões de prevalência (RP.
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O estudo apresentou divergências em relação à literatura para
os grupos "Demais raça/cor", "<60 anos" e "Até dois filhos",
que exibiram maior prevalência de sintomas depressivos. As
demais variáveis condizem com os achados anteriores sobre
os fatores de risco para a saúde mental dos docentes. Com
base nos dados expostos, torna-se evidente a necessidade de
melhoria de políticas públicas para adoção de estratégias de
prevenção e tratamento dos casos de depressão, como a
inclusão mais efetiva de Práticas Integrativas e
Complementares em Saúde (PICS) como formas terapêuticas
de saúde mental nos serviços de saúde, em especial para os
docentes.
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Tabela 2 - Variáveis sociodemográficas associadas à depressão em docentes
universitários da Bahia, 2023.

Tabela 3 - Variáveis ocupacionais associadas  à depressão em docentes universitários da
Bahia, 2023.

Fonte: Dados da pesquisa "Trabalho Docente e Saúde Mental em Tempos de Pandemia".

Tabela 1 - Variável hábito de vida associada à depressão em docentes universitários da
Bahia, 2023.

Fonte: Dados da pesquisa "Trabalho Docente e Saúde Mental em Tempos de Pandemia".
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